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EPIDEMIOLOGIA. 

MEMORIA IISTORICA DAS EPIDEMIAS DE FEBRE AMA- 

RELLA E CHOLERA MORBO QUE TEM RETNADO 

NQ BRAZIL, 

Polo conselheira Dr. José Pereira Rego. 

(Continuação do n, 144.5 

Provin..a do Rio de Janeiro. —A proximida- 
de da cidade de Nicthervy e de outras povoa- 
“ções litoraes da provincia, a communicação fre- 
quente entre estarcôrte e essas localidades fa- 

ziam receiar a sua invasão maisou menos 
prompta pela doença; e com” effeito esta não 
se demorou em sua manifestação. 

Na maior força da epidemia, nos primeiros 
dias de Março de 1850, alguns casos princi- 
piaram a apparecer na cidade de Nictheroy, 
gue, augmentando de frequencia, deram dentro 
em pouco nascimento á uma epidemia extensa 
gue durou até Setembro, sendo em geral do- 
tada de muito mais benignidade que não nes- 
ta côrte por motivos obvios, montando na ca- 
pital e seu municipio, cuja população era cal- 
culada em 16000 habitantes, o numero dos 
atacados a 4767, dos quaes só falleceram 254, 
segundo consta de uma estatistica organizada 
pelo Sr. conselheiro Dr. João Fernandes Tava- 

res. (1) 
Não foi esta cidade a unica invadida pela do- 

ença; elia acommetteu tambem - Magé, Porto 
das Caixas, Itaborahy, Suruhy, Mangaratiba, 
Barra de S, João, Itaguahy, Macahé, S. João 
da Barra e Campos, sendo esta cidade a ulti- 

“ma invadida, porque foi em Setembro que se 
manifestaram os primeiros cásos. 

Foi tambem neste ultimo ponto que parece 
er apresentado mais gravidade, excedendo de 
200 a somma de suas victimas, segundo às no- 

(t) Relatorio do ministerio.do imperio, 1841, 

me aa 

ticias aqui recebidas por esse tempo; e, além 

da cidade de S. Salvador, estendeu a sua es- 
phera de acção à freguezia de S. Gonçalo e 40 

sertão do S. Fidelis, muitas Jeguas distantes 

da cidade de S. Salvador em cujas localidades 
não deixou de fazer bastantes victimas. 

E comquanto se não conheça ao certo à 

mortalidade havida em todos esses pontos por 

ella assaltados, é todavia certo que não offere- 

ceu na provincia a gravidade de que se revis- 

tiu nesta côrte, por se não darem alli as mgs- 

mas circumstancias que aqui. E a prova desta 

asserção encontra-se na estatistica organisada 

pelo Sr. conselheiro Dr. Tavares já citada, e 

nos factos oceorridos na villa de Mangaratiba, 

onde, segundo reza O officio do Dr. Affonso 

Diniz, encarregado pelo governo da provincia 

de ir soceorrer os pobres daquella vilia, em- 

bora fosse ella muito extensa relativamente à 

sua população, não foi proporcionalmente mor 

lifera. (2) Além das localidades acima indica- 

das, appareceu em Cabo-Frio, no arraial do 

Cabo, onde em uma população de 500 pessoas 

foram atacadas perto de 200, das quaes moyr- 

reram 24; e em. Paraty, onde de 6.000 pes- 

soas atacadas, succumbiram 45. Tão benigna 

se mostrou ella, que só produziu 45 mortes 

em tão notavel numero de doentes!!! (3) 

Desde então até 1870 nenhum documento 

official falla do seu apparecimento com indole 

epidemica em ponto algum da provincia, nem 

mesmo com caracter esporadico, de modo à 

chamar a attenção da administração. «Nesse 

anno, porém, segundo consta do relatorio do 

presidente da provincia, appareceu ella em Pa- 

raty no decurso de Março e durou até Julho, 

em que o mal se achava extincto, tendo cau=. 

sado 16 fallecimentos por carencia de tratamen- 

to, no dizer da camara municipal respectiva. 

(2) Gazeta dos hospitaes vol. 2.º pag. 247.   (3) Relatório do presidente da provincia apresenta» 

do em 185.
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perecendo 50, como se deprehende dos map- 
pas que acompanharam os ultimos relatorios 
que me enviaram os membros da. dita com- 
missão, dos quaes um ainda se acha occupado 
nos curativos dos indigentes da capital, como 
já disse, e outro continua a estar em S. Mi- 
guel, onde a febre é ainda mortifera. Da es- 
talistica dos vigarios das duas freguezias consta 
terem falecido de Janeiro até o fim de Abril 
perto de 280 pessoas, » 

Nos outros pontos da provincia, a que em 
princípio nos referimos não se deram tantos 
casos graves, nem tantos fataes, como na ca- 

pital e em S. Miguel, nem à molestia genera- 
lisou-se tanto. 

Desde esta época até 1853, sem deixar ab- 
Solutamente de apparecer, não se tornou im- 

portante em ponto algum da provincia. Em 
4854, porém, reappareceu com intensidade 
no mez de Junho na capital, proximo ao bair- 
ro da Levada, e fez bastantes victimas; em 
Setembro em Porto Calvo, e em Novembro 
na povoação do Pilar e seus arrebaldes, onde 
tambem não deixou de fazer estragos. 

Em 4855, reinou outro flagello ainda maior 
o da cholera morbo, que ceifou para cima de 
18090 vidas, e por isso si ella existiu, passou 
desapercebida. De 1856 a 1858, ella não se 
fez sentir em parte alguma; mas em 1859, 
appareceu -nas póvoações do Pilar e Agua 
Branca, onde ceifou bastantes vidas por causa 
da intensidade de que se revestiu. Em 1860 
nada consta dos documentos ofliciaes que con- 
sultâmos. Em 4861 appareceu no Passo de 
Camaragibe, Eurici e villa do. Pilar, no pri- 
meiro ponto com gravidade, nos dous outros 
com pouca intensidade. Em 1862 deram-se 
em Janeiro e Fevereiro, epidemias suspeitas 
em alguns pontos, mas que fizeram estragos 
por sua indole benigna. (6) 

Desde então até o anno de 1870 a molestia 
não flagellou mais a provincia, que nem por 
isso deixou em varios annos de ser acommet- 
tida de epidemias diversas mais ou manos gra- 
ves, sobreiudo no interior. Em 1871, porém 
invadiu-a novamenie, apparecendo os primei- 
ros casos na capital em Abril, onde reinou 
até 0 fim de Julho, fazendo algumas victimas 
entre os estrangeiros € naeionages, avultando à 
mortalidade naquelles; mas não foi poi demais 
mortiféra, nem extensa, attendendo à cifra 
total dos faltecimentos que foi de 457 pouco 
paais do que a dos annos regulares. 

Nesta invásão, segundo pensa o inspector 

16) Relatorios dos presidentes da província.   

de saude, à doença foi importada por via ter- 
restre, porque foi depois do seu reinado por 
algum tempo na cidade que se manifestou o 
primeiro e unico caso, que se deu no ancora- 
douro, em um marinheiro de uma barca in- 
gleza, procedente do Rio de Janeiro. 

Além da capital, appareceu tambem em Se- 
tembro e Outubro na povoação de 8. Luiz de 
Quitundo, em pessoas que se tinham ahi reu- 
nido para ouvir predicas dos missionarios, e 
trabalharem na edificação de uma igreja; mas 
a dispersão da gente e os soccorros immedia- 
tos mandados pela presidencia fizeram desap- 
parecer Jogo o mal; e comquanto se manifes- 
tassem febres em escala elevada em oulros pon- 
tos, como (Camaragibe, Coruripe e Pilar, du- 
rante o anuo, não se revestiram ellas do ca- 

racter da febre amarella (7). 

Provincia da Parahyda.— Invadida quasi ao 
mesmo tempo que a das Alagõas, poucos são 
os dados historicos que pudemos colher a res- 
peito dos acontecimentos que nella occorreram 
por occasião da primeira epidemia nos docu- 
mentos officiaes que tivemos para consultar. 

No relatorio do ministerio do imperio de 
1851, com relação a este ponto, apenas en- 
contra-se a seguinte noticia: 
« Na Parahyba, depois de ter accommeltido a 
capital e diversas povoações, nas quaes ceifou 
muitas vidas, parecia terminada, quando em 
Novembro ultimo reappareceu ne municipio do 
Pilar. » 

Pouco mais adiantam os relatorios dos pre- 
sidentes da provincia de 1850 e 1851; por- 
quanto de sua leitura se colige apenas: 1.º 
que em 1850 reinou na capital e varias outras 
localidades, onde fez maior ou menor numero 
de victimas, sem se indicar entretanto, quan- 

do começou, e si iniciou-se ou não pelo anco- 
radouro. e qual o numero presumivel de victi- 
mas; 2.º que em fins de 1851, reappareceu no 
ancoradouro, sendo os casos mui graves; na 
capital, onde se mostrou benigna e pouco ex- 
tensa; e na villa do Pilar, onde fez maiores 
estragos; que grassou com intensidade, e cei- 
fou muitas vidas na villa de Campina Grande 
desde Maio de 1852 até Abril de 18537 final- 
mente, que em Março deste ultimo anno ma- 
nifestaram-se algans casos fataes na capital, em 
Pedras de Fogo e no município do Pilar; c em 
Abril na villa da Alagõa Kova. (8) 

Não se cifraram nestas as calamidades expe- 

(7) Relatorios do inspector de saude 4871 c 1872. 
(8) Relatorios dos presidentes de 1850, 1851, 1894 

e 1833,



is. 
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districto de Nictheroy, rramifestando-se ella no 
correr de Fevereiro, e atacaridô umiás cincóenta 
pessoas, das quaes poucas morreram, mostran- 
do-se mais grave nos menores de 15 anos. (4) 

Provincia das Alagoas.—Quasi ao mesmo 
tempo que a de Pernambuco, foi esta provin- 
cia invadida pela doença, apparecendo os pri- 
meiros casos no começo de Janeiro; e tão ra- 
pida e geral se tornou dentro em pouco, que, 
além da capital, ássaltou de continuação Pene- 
do, Passo de Cantaragibé, Anadia, Poxim e 
S, Miguel, fazendo particularmente seus estra- 
os na capital c 3. Miguel, e persistindo até 
etembro ent que desajipáréceu de todo. 
É aipda poueó esclarecido é mada como ella 

ahi se desenvolveu, si importada pelos navios 
procedentes da Bahia, si por oulro qualquer 
meio, tendo em áttenção 6 qué diz o presiden- 
te da provincia no seguinte trecho do seu rela - 
torio apresentado à assembléa provincial. 

« Pêlo mieiado do mez de Janeiro, não obs- 
tante às cautelas tomadas com as embarcações: 
que chegaram da Bahia, e que-mandei pôr em 
quarentena, começaram algumas pessoas a ser 
acommettidas de febres; que paretendo ser an- 
tes uma doença costumeira da quadra, não 
apresentavam os syimptemas: perhicivsos com 
que se mostrararti na Bahia; ao depois, tornan- 
do-se malignas e fazendo alguns. estragos, con- 

  

sultei aos medicos dá Capital; é Lratei de tomar | 
fodas as possiveis Medidas de policia medicá, 
ordenando á camara municipal,. que nomeasse 
dous medicos de partido pára acudirem á po- 
breza, e fazerem immediataménte executar o 
seu regulamento no tocante à saude publica.» 

Entretanto o Dr. Avelino Pinho, que estudo 
a epidemia no theatro' do seú* reinado, parece 
declarar um pouco a obscuridade que se nota: 

neste topiço do relatorio do presidentê em úm | 
trabalho, inserto no n. 6 do Macegoenist; ácer- 
ca desta epidemia, no qual opina elle em fávor 
da idêa da importação, quandô assim-se enun 
eia.» Quem reflectir que o desenvolvimento dj 
epidemia nesta provincia é posterior ao seu ap-. 
parecimento na Bahia; que só ella manifestou 
se depois dá chegada de navios protedentes| 
dáquelle poíto; que nos primeiros lugarés onde 
estes navios aportaram, a epidémia se declarou. 
e finalmente que os ventos dó norte (eram- 
êntão os que relhavam) não podiam trazer pára: 
6 norte os miasmas que alteravam a conistitui- 
ção, por assim dizer; physiologica da atmos-- 
phera da Bahia, não poderá deixar de admit- 

GAZETA MEBIGA DA BAHIA 

  ) Retatvio do presidente da junta de ABTt a 187%, 

Ni 146-=34 se Acosto 

  

tir, que a aclual. epidemia desta pisvíicia fói 
Himportada daguelta cidade » 

- Bm outro trabalho (5) é elle ditida mais ex- 
plicto em uma nota, pronunciando-se por este . 
modo. , 

« A febre amarella foi importada para à pro- 
vincia. Fundamento esta asserção, em: 
a que ella só be manifestou nesta cidáde, 
em S. Miguel, em Coruripe, em Piassabussu 
e no Penedo depois da chegada de navios 
procedentes da Bahia, primeiro theatro da 
epidemid, e cujas tripolições e passágéiros ou 
tiveram a febre naquella cidádé ou no mar; 
outros por motivos peculiares à sua organiza- 
ção só a tiveram depois do embarque: em 2.º 
que os primeiros casos de febre amarella fo- 
ram-observados em marinheiros ou passagei- 
ros desses mesmos návios; quer desembarca- 
dos já doentes como aconteceu nesta cidade; 
quer acommettidos depois da chegada, como 
aconteceu no Penedo, -etc., em 3.º que ellã 
declarou-se nas povoações do interior, como 
em Alagoas, Pilar, Anadia, Palmeira, e mes- 
mo em alguns potitôs do litordl não [requen- 
tados pór navios, depois: que alguns habitar. 
tes destes diversos munitipios, vindo aos ly- 
gáres Infecelonados, ou foram por ella atacaí 
dos; ou levaram consigo o germen dá ififec. 
ção que desenvolveu-se depois de voltarem às 
respeclivas moradas. º 

Expliquem como quizerem o facto os anta 
gonistas da importação; rnão poderão contestar 
que ellã appareceu posteriormente à chicgada 
dos navios procedeiites do porto infectado da 
Babia; que os primeiros casos observados: ma- 
nifestaram-se nos lugares em que esses fiavios 
apoirtaram, circumistaneias que revelam de pre- 
ferencia uma tiliação dos fácios occorridos na» 
quella provincia à uma: simples coincidencia: 

Qualquer que seja à origem de seu appare- 
cimento, ella não desmentiu a gravidade que 
a distinguiu na Bahia e Perhambuco, arreba- 
tarido aviiltido númêro de victimas relativa- 
mente à sua população; segundo se collge 
deste topico do relatorio do presidente.dã pro- 
vincia, Já citado: . 

«Pelas: communicações vindas dós diversos 
municipios, é segundo os mappas fornécidos 
pelá commissão. de saude publica, vê-se qué a 
febre tornou-se mais cruel nã éapitil e em'8, 
Miguel, em cujos lugares, déntre as pessoas 
atacadas, cerca de 900 pobres de ambos os 
sexos foram tratados por côntá do governo, 

5). Apontamentos para a lopographia physica é me- 
dic ha idade dê Máncio Novembéo de ESG
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rimentadas pela provincia. À doença reappare-, 
reu com caracter epidemico, em 185%, na po-, 
voação de Alagõa Grande, onde ceifou bastan- 

“tes vietimas, são deixando tmmben de reve- 
tar-se por casos esporadicos em outras localida - 
“les, 

Em 1855 desappareceu quasi inteiramente, 
Em 1856, apezar dos estragos causados pe- 

la chotera-morbo no fim do anno antecedente, 
ella. reappareceu com indolc cpidemica nas 
tripolações dos navios ancorados no porto, € 
atacou, de 21 de Janeiro à 22 de Fevereiro, 
77 homens dos quaes morreram 27 além de 
tais alguns que falleceram depois, 

ahi saltou à cidade, atacando a população 
e as praças do meio batalhão alli aquartclado, 
fazendo algumas victimas, e bem assim em À- 
reia que foi poupada em 185L, revestindo-se 
da lórma typhoide, e ceifando bastantes vidas. 

Em 1857 reappareceu, no principio do ando, 
entre os tripolantes dos navios estacionados no 
porto, scomnettendo 67 bomens dos quaes fal- 
luceram 9. Derany-se tambem alguns casos fa- 
taes em terra, Além destes pontos, reinou epi- 
demicamente nos municipios de Alhandra, Pi- 
tar, Campina Grande e Independencia, em cu- 
jos lugares não pequeno foi o numero de vi- 
cumas. 

im 1858, manifestou se com indole epide- 
nica em Marnanguape, Araçagi, Serra de Pon- 
tes e Cruz do Espirito Santo, onde fez maior 
ou menor numero de vietimas, sendo que sá 

na Serra de Pontes, cuja estatística é conhe 
cida, adoeceram 365 pessoas, das quaes 57 ti- 
veram vomito preto, e 19 voinito de sangue. 
Destes doentes apenas morreram 10, segundo 
se collige do relatorio do medico encarregado 
pelo governo provincial de acudir a população 
desse lugar. Nesse anno não se deu caso algum 
na capital, nem mesmo no porto, onde mais 
ou menos desde a invasão, em 1850, appare- 
ceram sempre alguns casos. 

Em 1860, repetiu-se na Cruz do Espirito 
Santo, mas com fraca intensidade e não caa- 
sumo maiores estragos. Em compensação, po- 
rém, feriu com mais força a povoação do Ingá, 
onde fez maior numero de vietimas, tanto por 

sua intensidade, como por se não poderem pres- 
tar soccorros promptos em razão da falto de 
medicos disponiveis para essa commissão. Na 
capital vão deixaram tambem de appareçer al- 

1$ CASOS ent pessoas recem-chegadas, cau- 
do algumas viciimas. 

“o imiie 1862 deram-se ainda casos   

nesta e no ancoradouro; fallecendo no segun- 
do anno indicado 13 pessoas. 

Manifestou-se tambem no anno de 1853, na 
villa da Independencia, com caracter muito be- 
nigno, fazendo poucas victimas, 

Desde este anno. 1803 até 1870, deixou ab- 
solutamente de apparecer. 

Em 1871, porém manifestaram-se alguns 
casos no porto em navios estrangeiros, inici- 

ando-se o seu desenvolvimento na tripolação 
de navio inglez procedente de Pernambuco, nos 
mezes de Janeiro e Fevereiro, em que atacou 
trinta pessoas, das quaes morreram quatro. 
D'ahi pareceu declinar e mesmo extinguir-se; 
mas em 29 de Dezembro alguns factos deram- 
se em tripolantes da barca ingleza Jane Foung, 
aos quaes seguiram-se logo outros, e tão ra- 
pido foi o progresso da molestia, apezar dos 
esforços feitos para impedir a sua marcha, que 
dentro em pouco tomou o caracter de uma epi- 
demia extensa e mortifera, não tendo, porém 
seu assalto se estendido à população de terra 
até o dia 4.º de Janeiro de 1872. (9) 

Esta immunidade manteve-se por todo o 
tempo que durou a epidemia no porto, de 29 
de Dezembro ao fim de Março, atacandh 118 
homens da tripolação de 27 navios estrangeiros, 
que ahi se achavam fundeados, e dando-se 46 
fullccimentos. (10) (Continua) 

oa 

HYGIENE PUBLICA 

A ESCHOLA E SBA INFLUENCIA NA VISTAS 

Por H. R. Licbreieb, 

Em fice do zelo notavel com que se tratá 
do bem-estar e do desenvolvimento physi- 
co das creanças nas escholas inglezas, sur- 
prehendeu-me, encontrar quasi por toda à 
parte disposições mais ou menos prejudici- 
aes no orgão da vista, Faz-me crer este fa- 
eto, que os professores, os architectos eas 

mais pessoas que se oceupam da installação 
de escholas, não conhecem sufficientemen- 
te os princípios rudimentares estabelecidos 
para a conservação da vista. Parece até que 
nunça sc pensou melles. Julguei pois que 
seria util apresentar um estudo completo 
Festa questão à Eschola de preceptores. 

Não terei de fallar das diversas especies 
de molestias de olhos a que está sujeita à 

(9) Relatorios dos presidentes e dos inspectores de 
saude provincizes. 

(10) Relatorio do inspector de saude sobre esta 
epidemia divigido 20 presidente da provincia em 8 de 
Abril de 1872.


